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APLICAÇÃO DE ETEFOM EM GENÓTIPOS DE SORGO SACARINO E SEUS 

REFLEXOS NA PRODUÇÃO DE BIOETANOL 

RESUMO - O sorgo sacarino é uma opção para produção de etanol.  Porem ao 

final do seu ciclo vegetativo ocorre a formação de panícula diminuindo o teor de 

açúcares presentes no colmo. A aplicação de Etefom objetiva inibir o florescimento e 

aumentar a produção de etanol. No entanto pouco se sabe sobre o efeito deste na 

qualidade da matéria prima e no processo fermentativo. Neste sentido o objetivo deste 

trabalho foi avaliar a aplicação de inibidor de florescimento em dois genótipos de sorgo 

sacarino, sobre aspectos agronômicos e tecnológicos da produção de etanol. O 

delineamento experimental foi em blocos com parcelas sub-subdivididas para as 

análises biométricas e curva de maturação e subdivididas para as demais analises, 

com dois tratamentos primários (os genótipos Malibu A1001 e Malibu 5010), dois 

tratamentos secundários (com e sem a aplicação de inibidor), e seis tratamentos 

terciários (no caso das parcelas sub-subdivididas, as épocas de amostragem 63, 77, 

91, 105, 119 e 133 dias após semeadura), com 6 repetições. O inibidor de 

florescimento foi aplicado na dose de 1,25 L. ha-1, por ocasião da emissão da folha 

bandeira. Após a colheita e extração do caldo (aos 105 dias após semeadura), foi 

realizada a clarificação, o preparo do mosto e o processo fermentativo, empregando-

se a levedura PE-2. Foram avaliadas as características biométricas da cultura e 

químicas tecnológicas dos caldos extraídos, caldos clarificados, Mostos e vinhos, os 

Parâmetros Microbiológicos da fermentação, Eficiência Fermentativa e Produtividade 

de etanol. O genótipo Malibu 5010 apresentou maior teor de açúcares no caldo 

extraído e caldo clarificado. A aplicação de inibidor de florescimento promoveu um 

incremento no teor de açúcar dos colmos. O uso de inibidores de florescimento não 

apresentou efeito negativo sobre a Viabilidade celular inicial, Viabilidade de brotos 

inicial, eficiência fermentativa, teor alcoólico, produção de glicerol e produtividade de 

etanol. Porem resultou em um menor brotamento inicial.  Os genótipos estudados 

apresentaram comportamentos similares na fermentação. 

Palavras Chave: Biocombustível, Eficiência fermentativa, Bioenergia, Regulador de 

crescimento. 
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APPLICATION OF ETEFOM IN SORGO GENOTYPES AND THEIR REFLECTIONS 

ON BIOETHANOL PRODUCTION 

ABSTRACT – Sweet sorghum is an option for ethanol production. However, 

at the end of its vegetative cycle the formation of panicle decreases the sugar content 

present in the stem. The application of Ethephon aims to inhibit flowering and increase 

ethanol production. However little is known about its effect on the quality of the raw 

material and the fermentation process. In this sense, the objective of this work was to 

evaluate the application of flowering inhibitor in two genotypes of sorghum, on 

agronomic and technological aspects of ethanol production. The experimental design 

was in blocks with sub-subdivided plots for biometric analyzes and maturation curve 

and subdivided for the other analyzes, with two primary treatments (Malibu A1001 and 

Malibu 5010 genotypes), two secondary treatments (with and without the application 

of inhibitor), and six tertiary treatments (in the case of subdivided plots, sampling times 

63, 77, 91, 105, 119 and 133 days after sowing), with 6 replicates. The flowering 

inhibitor was applied at the dose of 1,25 L. ha-1, at the time of the emission of the flag 

leaf. After the harvest and extraction of the broth (at 105 days after sowing), 

clarification, preparation of the must and the fermentation process were carried out 

using PE-2 yeast. The biometric characteristics of the culture and technological 

chemistry of the extracted broths, clarified broths, Musts and wines, Microbiological 

Parameters of fermentation, Fermentation Efficiency and Ethanol Productivity were 

evaluated. The Malibu 5010 genotype presented higher sugar content in the extracted 

broth and clarified broth. The application of flowering inhibitor promoted an increase in 

the sugar content of the shoots. The use of flowering inhibitors had no negative effect 

on initial cell viability, initial shoot viability, fermentative efficiency, alcohol content, 

glycerol production and ethanol productivity. However, it resulted in a lower initial 

budding. The genotypes studied showed similar behavior in the fermentation. 

Keywords: Bioful, Fermentation efficiency, bioenergy, Growth regulator.
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1. INTRODUÇÃO

A utilização do etanol no Brasil nos últimos anos tem sido impulsionada devido 

ao aumento da frota de carros ”flex-fuel” que já corresponde, a mais de 50% da frota 

nacional e cerca de 87,6% das vendas de 2018, segundo dados da ANFAVEA (2019). 

Aliado a este fato, constata-se o aumento da porcentagem de etanol anidro adicionado 

a gasolina e do uso deste no processo de transesterificação de óleos para produção 

de biodiesel. 

Tem se observado nas últimas décadas um aumento significativo na procura 

por combustíveis renováveis que possam substituir os derivados do petróleo (Borges 

et al., 2017), como o bioetanol. A produção de biocombustível no mundo emprega 

diferentes fontes de açúcares e biomassas, como os cereais, cana-de-açúcar, 

beterraba açucareira, mandioca, sorgo sacarino e resíduos de madeira (Brassolatti et 

al., 2017).    

No Brasil a produção de etanol utiliza prioritariamente como matéria-prima a 

cana-de-açúcar (Brassolatti et al., 2017). Porém, a cana-de-açúcar apresenta 

sazonalidade no fornecimento, além de zoneamento limitado a regiões com inverno 

seco e frio que possibilita a maturação (acúmulo de açúcares).  

Segundo a Empresa de Pesquisa Energética (2015), é imprescindível 

pesquisar o emprego de matérias primas complementares e alternativas a cana-de-

açúcar. Neste contexto, o sorgo sacarino tem se destacado por ser uma cultura que 

poderá ser implantada e colhida no período de entressafra da cana-de-açúcar, 

empregando o mesmo parque industrial, diminuindo a ociosidade industrial e 

reduzindo os custos, sem a necessidade de expansão de área cultivada. 

O sorgo sacarino também floresce e produz grãos à custa dos açúcares 

produzidos e armazenados nos colmos. Estes podem ser utilizados em processo 

industrial distinto, no entanto no sistema atual de colheita mecanizada, é praticamente 

inviável a separação da parte aérea dos grãos. Assim se os açúcares utilizados na 

formação da panícula e dos grãos fossem retidos nos colmos, pode-se evitar a perda 

destes. Alguns reguladores vegetais, como Etefom quando aplicado em doses e 

épocas adequadas podem inibir o florescimento e resultar em aumento na 

concentração de açúcares no colmo, tal como se emprega na cana-de-açúcar. 
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Deste modo o sorgo sacarino pode ser uma alternativa técnica e 

economicamente viável para fornecimento de matéria-prima a destilarias podendo ser 

empregada para antecipar o início da safra (Souza et al., 2017) ou em regiões não 

aptas ao cultivo da cana-de-açúcar. 

A presente pesquisa foi desenvolvida objetivando avaliar os efeitos 

agroindustriais do uso de dois genótipos de sorgo sacarino submetidos ou não a 

aplicação de inibidor de florescimento como matéria-prima para produção de etanol.  
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5. CONCLUSÕES

A aplicação de inibidor de florescimento resultou em menor Altura de plantas, 

diâmetro de base, produção de massa seca e massa fresca. 

A aplicação de inibidor de florescimento promoveu um incremento significativo 

do Brix  entre os 63 e 110 d.a.s. 

A aplicação de inibidor de florescimento promoveu um maior do ART aos 105 

d.a.s. 

O genótipo Malibu 5010 apresentou maior teor de açucares e compostos 

fenólicos no caldo extraído, caldo clarificado e mosto.  

A aplicação de inibidor de florescimento refletiu positivamente sobre a 

qualidade tecnológica do caldo extraído, caldo clarificado e mosto e promoveu um 

maior acumulo de fenol. 

O uso de inibidores de florescimento não apresentou efeito negativo sobre a 

Viabilidade celular inicial, Viabilidade de brotos inicial, eficiência fermentativa, teor 

alcoólico e produção de glicerol. Porem resultou em um menor brotamento inicial.   

Os genótipos estudados apresentaram comportamentos similares na 

fermentação, eficiência fermentativa, teor alcoólico e produção de glicerol.  

Para os parâmetros viabilidade celular final, brotamento final e viabilidade de 

brotos o genótipo Malibu A1001 apresentou resultados melhores quando recebeu a 

aplicação de inibidor de florescimento e o genótipo Malibu 5010 quando não recebeu 

esta. 

A aplicação de inibidor não promove um aumento significativo na produção de 

etanol por hectare. 

A produção de etanol em L.Mg-1 do genótipo Malibu A1001 não apresentou 

diferença significativa quando recebeu a aplicação de inibidor, no entanto, o Genótipo 

Malibu 5010 apresentou uma média significativamente superior quando recebeu a 

aplicação do inibidor de florescimento. 
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